
Fecomércio-SC contra “confisco”
PeloEstado

O presidente da Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 
(Fecomércio-SC), Bruno Breithaupt, reuniu ontem, em Florianópolis, 
direção e conselho da entidade, além de presidentes de sindicatos, 

para marcar posição contrária ao que chamou de “confisco” de 30% dos re-
cursos do Sistema S, medida proposta pelo governo federal e que, se man-
tida, atingirá em cheio o Senai, SESI e IEL (da área industrial), Senac e SESC 
(comércio e serviços), Senar (área rural), Senat e SEST (de transportes), Se-
brae (pequenas e médias empresas) e Sescoop (cooperativismo). O encontro 
teve a participação do senador Paulo Bauer (PSDB-SC) e dos deputados fe-
derais Edinho Bez (PMDB-SC) e Jorginho Mell (PR-SC). Breithaupt afirmou 
que o Sistema S não resistirá mais de 90 dias se a decisão for mantida, princi-
palmente em função dos serviços prestados aos comerciários e seus depen-
dentes. “Esse confisco não pode acontecer, assim como qualquer aumento 
de imposto. Empresários e sociedade não suportam mais. É preciso cortar 
na carne, mas não na nossa carne”, desabafou. A previsão é que a retirada 
de recursos do Senac, por exemplo, dedicado à Educação profissionalizante, 
resultaria na demissão de mil profissionais e no encolhimento de 20 mil a 25 
mil no número de matrículas só em Santa Catarina. O deputado Bez desta-
cou que, se o país não crescer, em no máximo sete anos não haverá condi-
ções sequer para o pagamento do funcionalismo público, muito menos para 
investimentos. Jorginho Mello, que preside a Frente Parlamentar da Micro e 
Pequena Empresa na Câmara federal, aproveitou a oportunidade para pedir 
empenho do setor produtivo para a aprovação do Super Simples no Senado. 
E alertou: “Bruno, se prepara, porque eles vão tirar os 30% do Sistema S. A 
crise é muito grande e vai demorar a passar.” Já o senador Paulo Bauer, úni-
co membro da oposição na Comissão Mista do Orçamento, contou que con-
frontou o ministro da Fazenda, Joaquim Levy, em uma das reuniões. Como 
arrumar a casa se o governo não faz o dever de casa? Se vencermos 2015 
e 2016, como venceremos 2017 se nada de efetivo mudar?” Ainda assim, 
terminou sua participação em tom otimista: “O Brasil já viveu inflação de 
80%, 20% de desemprego e moratória. E conseguimos dar a volta por cima”.

Alfinetadas Em sua participação no en-
contro da Fecomércio, o deputado federal 
Jorginho Mello deu duas alfinetadas no 
PMDB. Primeiro, disse que a senadora 
Marta Suplicy, recém-filiada ao PMDB-
SC, é a relatora do Super Simples - “Ela 
precisa fazer uma média lá em São Paulo, 
então pede pra não mexer no texto.” De-
pois, provocou: “Impeachment? Depende 
do PMDB! É o partido que tem o vice-pre-
sidente, o presidente do Senado e o presi-
dente da Câmara”.  

STF na mira  Começa hoje, na Capital, 
o Observatório da Suprema Corte, ciclo de 
conferências que debaterá as mais impor-
tantes decisões do STF nos últimos anos. 
O evento é promovido pela Procuradoria 
Geral do Estado (PGE) e a Academia Cata-
rinense de Letras Jurídicas (Acalej)

Inclusão A Fundação do Meio Ambiente 

(Fatma) libera nesta semana mais 19 li-
cenças para torres de telefonia móvel em 
diversas cidades catarinenses, entre elas 
Guaramirim, São João Batista, Pomerode 
e Trombudo Central. Neste ano, a Fatma 
já emitiu 350 licenças para telefonia móvel 
para uma meta de 400. Pela agilidade nos 
trabalhos, esse número deve ser superado.

Excelência SC  O Movimento Catarinense 
pela Excelência (MCE) vai premiar 17 em-
presas do estado pelo trabalho de gestão. 
A cerimônia de entrega do Prêmio Catari-
nense da Excelência será realizada no dia 1º 
de outubro, em Florianópolis, com a apre-
sentação de casos de sucesso e troca expe-
riências sobre melhorias nos processos de 
gestão. Entre as instituições ganhadoras 
estão a Companhia Ultragaz, o Sebrae-
SC, a Termotécnica, Associação Empre-
sarial de Joinville (ACIJ) e o SESC-SC.
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BibliotecaLHS
A abertura do 3º Festival Literário 
e Cultural Camponovense, o Fli-
cam, amanhã, em Campos Novos, 
no Meio-Oeste catarinense, será 
marcada pela inauguração da nova 
Biblioteca Pública Municipal Gover-
nador Luiz Henrique da Silveira. A 
biblioteca recebeu investimentos de 
R$ 3 milhões do governo do Estado, 
oriundos de emenda parlamentar do 
deputado estadual Romildo Titon 
(PMDB) e contrapartida do municí-
pio. O festival segue até 3 de outubro. 
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